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A PESTE BUBONICA
Os jo rnaes  da capital  do Estado nos 

trazem  a noticia do apparecim ento  de um 
caso de peste, confirmado pelo ex am e 
bactereologico, e m  o filho de um e m p re 
gado da Com panhia  Sorocabana, que r e s i 
de próximo á  estação e que dalli não saliiu, 
não ae podendo, por isso, ac reditar  que t i 
v e ss e  recebido o ge rm en  da molestia  fóra 
do districto onde reside, visto como em 
outros pontos da c idade nenhum  caso v e 
rificado se tein dado e os casos suspeitos, 
recolhidos ao hospital de isolamento, não 
receberam  a  confirmação da sciencia.

Parece ,  portanto, fóra de duvida que 
cargas ou bagage n s  saludas de Sautos © 
com as quaes  ess9 indiv iduo es teve  em 
contacto explicam  a transm issão da i n 
fecção, ou rneuno algum  rato vindo com 
as cargas, j á  infeccionado, que foi p ro 
curar abrigo no casebre do pobre t r a b a 
lhador, transportou  o g e rm en  morbífico.

Deste facto m uitas  deducções praticas 
se pode tirar pa ra  a applicação de m e d i 
das hygienicas  que in te rcep tem  a invasão 
do mal indiano, figurando em primeiro 
logar,  de par  com as m edidas de s a n e a 
mento, as  desinfecções das bagagens,  car 
gas e passageiros que vêm de logares in 
feecionados. E ’ o que  d e v e - se  fazer  aqui,  
onde d ia r iam ente  aportam  cargas ,  b a g a 
gens  e passageiros proceden tes  de Santos, 
e muitas  vezes de S. Pau lo ,  por interine - 
dio da  l inha Sorocabana.

Além disso os passage iros  vindos de 
Santos devem ser observados e es tar  sob 
a vigilancia aqui da auctoridade sanitar ia  
por espaço de dez dias pelo menos, hoje 
podendo ser  reduzido a trez, em quanto  a 
molestia não se declarar  na  cap i ta l ,e para 
as procedencias de Sautos os passage iros  
era S. Paulo, segundo as u ltimas d e l ib e 
rações do governo do Estado/continuarem  
a  soffrer o ex am e  e observação por e sp a 
ço de se te  dias.

As m edidas  adoptadas  e postas em p r a 
tica pelo governo de S. Pau lo ,  comquanto 
a inda  de ixem  a desejar,  nos parecem  effi- 
cazes para debellar o mal em começo, 
a inda  não implantado de ¡um modo i r 
rem ediáve l  no sólo paulista  ; são m o d e 
ladas  pelos preceitos e praticas a d o p ta 
das pelo governo inglez, e m oldadas  ás 
norm as e principios das nossas in s t i tu i 
ções, c readas  sob os auspicios do reg im en 
democrata . E ntre tan to  é p a ra  lam en ta r  o 
procedimento de alguns  que têm  p rocura
do burlar a execução das providencias 
tom adas  pelas auctoridades  san itar ias ,  
em  seu intuito patriótico de l iberta r  este 
estado da invasão da peste, em um m o 
mento em que todos dever iam  p re s ta r  o 
seu con tingen te  de coadjuvação e apoio, 
nara  que da observancia dessas regras  
hyg ien icas  resultasse o desejado effeito.
E o que se tem dado com individuos 
que procuram esquivar se ao cu m p r im en 
to da le i ,pres tando iuformações inex ac ta s  
em relação ao ponto em que vão habitar,  
procurando illudir a v ig i lancia  e a obser
vação a que de boa vontade d ev iam -se  
subm etter ,  revelando desta  ar te  a m á 
comprehensáo dos seus deveres  civicos e 
h u m a n i t a r i o s sendo m is ter  que se vol-

quaren tenas  vexatór ias  e dos cordões s a 
nitarios ty ran icos  e despóticos dos tem pos 

•medievaes.
Cumpre, por sua vez, que o governo 

do Estado continue  a ex ecu ta r  fie lmente 
o planos traçados, pondo em p ra t ica  as 
deliberações adoptadas,  a rrancando  os 
dècretos e as p rovidencias  da paz das 
pastas  m in is ter iaes  p a ra  o terreno  da r e a 
lidade, de modo a fazer nascer  a  confiança, 
factor indispensável pa ra  que o povo se 
resolva a  acom p a n ha l-o  na  ró ta  traçada* 
pa ra  a t t ing ir  a m e ta  a lm ejada,  como seja 
a sa lv a -g u a rd a  da saude publica.

A meninada
Dizem que não ex is te  a r te  mais  diffl- 

cil do que  a de gov ernar  os povos, no 
meio (\a lucta  dos partidos, da ambição 
dos correligionários, doa botes da oppo- 
sição, providenciando sobre tudo, de sen 
volvendo g ran d e  soinma de ac t iv idade e 
energia .

Pois  ex iste  um a a r te  mais  difíicil ainda. 
E ’ a  de governar  um a casa  de num erosa  
familia . E is  aqui o que vi e ouvi, e sp re i 
tando pelo buraco da fechadura,  d u ran to  
doze minutos de relogio , no lar d o m e s 
tico de um a senho ra  de m eu co n h ec im en 
to, a qual foi m im oseada com um a p e n 
ca de filhos :

Registro f ie lm ente as m inhas  o b se rv a 
ções, como um phonogram m a :

— Vá pôr o pen te  no toucador, menino 1
— Mamã, g rita  lá de dentro um a vozi- 

nha  esgan içad a— seu Gustavinho es tá  me 
dando b e l i s c ã o . . .

Pelo corredor o u v e -se  um a m a t iu ad a  
infernal,  e o ruido de um caixão a r r a s 
tado.

Dentro do ca ixão es tá  o F rederico ,  que 
os outros pux am . O Frederico ,  e n t u s i a s 
mado, tom a a  serio o seu  papel de c o 
cheiro e applica deveras  o chicote nos 
burros, os quaes se revoltam  e lhe  d e sp e 
dem coices.

F o rm a -s e  o rolo. D. E rm elinda ,  assim 
se cham a a mãe da tropa, os d esbanda  a 
cascudos. A cosinheira  vem part ic ipar  
que falta lenha.

— Pois já gastas te  trez feixes, Maria ? 
A lenha vale ouro. Onde irá  isto parar,  
Santo Deus 1

A Maria muito respondona,  faz beiço e 
vira o rosto.

E m quanto  D. E rm elinda  vae busca rlo  
dinheiro, ch ega  o hom em do leite ; to, 
das as crianças disparam  a galope para  
tomar a  garrafa, a tropellam-se,  cahem , 
e um a d ’ellas pa rte  os beiços.

Grande berreiro.
A m ãe accorre ac a le n ta i -a  as p a lm a 

d a s ;  mas com o barulho, desperta  ch o 
rando o bébé de G m ezes ,  que es tava  no 
berço.

Em quanto  isto, o Carliuhos jáz  a fim 
canto da sala, em bezerrado e ehoromin- 
gas, a  pedir  biscoitos.

De p assag em ,a  m ãe  dá-lhe um cocorote 
(tome biscoito J) cham ando o de pastroha.
O Carlinhos esperne ia ,  dá soccos na p a 
rede ,  ab re  o choro e co n t 'n úa  a  pedir b is
coitos. A cosinheira p õ e -se  a  resm onear

— Cebola ? Pois  si hoje veio um a res t ia  1
— D esappareceu  da pra te l le ira .
A res t ia  de cebolas foi en contrada  na 

sala  de visitas, pa ra  onde a ca rreg á ra  o 
Pedrinho  (de anno e meio). O Adolpho, 
ensinado a não fazer  malcriações Benão 
no logar proprio, pensou que a  e sca rra -  
deira  tam bem  servia  pa ra  aquelle fim, 
e . . .  Nisto ouve-se o baque de a lg um a 
coisa de vidro.

Fo i  o Jojoca que quebrou a  ga rrafa  do 
leite ,  procurando des8 rro lh a l-a  com os 
dentes .

D. E rm e l in d a ;  tendo nos braços o bebé 
a  gritar,  por se lhe te r  escapado d a  bo
quinha o bico do seio, corre furiosa a traz  
do Jojoca, o qual foge pa ra  a  cosinha.

E lla  o a lcança  e p e sp e g a - lh e  um b e 
liscão torcido  de t i rar  couro e cabello.

Mas, veudo duas ga l l inhas  nas  p rate l-  
leiras , a deb icarem  o milho da  la ta ,  e n 
xo ta -as  ; e llas  esvoaçam , de rr ibam  um a 
porção de coisas, e a  farinha  se a lastra  
pelo chão.

— Maria — ex c lam a a pobre senhora ,  
approxim ando-se  do fogão, você deixou 
o arroz que im ar,  Maria !

— Mamãe, berra  o Gustavinho, da sala  
de ja n ta r  — seu Carlinhos es tá  furtando 
queijo I

— J á  te vou p u x ar  as orelhas, m enino 
sem v ergo nha  I

Quando ella vem  vindo pelo corredor, 
encontra  o Adolpho a tracado  com a  Alice, 
a  se  d isputarem  a  posse de um a boneca 
sem  cabeça.

Os dois brigam de m a n h ã  á  noite , p o 
rém  são muito am iguinhos.  A m ãe  os 
destroça a cachações  e vae  accudir ao 
queijo furtado pelo Carlinhos. quando 
chegam  do collegio o A rthur  e a Nicota, 
muito verm elhos  do sol, com fome can ina  
e requis itando u rg en tem en te  pão com 
m a n te ig a  e assucar .  Mas o bebé que 
m a m a  furiosam en te ,  dá inequivocos s i-  
guaes  de que prec isa  rea l isa r  a lg um a 
operação seria .  D. E rm elinda ,  a ta ran tad a ,  
não lhe p res ta  a ttenção ,  de sorte  que dahi 
a pouco . . .  zás I

E lla  corre pa ra  a  alcova.
E m quauto  muda de roupa, rogando 

p rag as  ao destino, pa r te  da  pe qu en ada  
vae pa ra  a  porta  da rua  e outra  m e tade  
foge pa ra  o quintal,  afim de fazer jud ia ria  
com um cabritinho, filho de um a cab ra  
que es tá  am arrad a  e berra  d e se sp e ra d a 
m ente .

E n tre tan to  a  Maria salie pa ra  buscar 
lenha,  d e m o ra -se  duas  h j r a s ,  e volta r e 
g u la rm en te  bebada, depois de hav er  dito 
cobras e lagartos  dos patrões,  por todas 
as tavernas  da redondeza .

 a c a o c a ...

C o n t r a  a  p e s t e
P ara  defender o domicilio contra  a 

invasão da peste ,  convém :
I o. Não receber  pessoas que venham  de 

logares con tam inados e que possam ser 
portadores de molestia .

2o. Tor, o maior cuidado em  relação á 
procedencia  de geueros de ab a s te c im e n 
to, que devem  ser de muito boa qua l ida
de e não venham  de logar suspeito.

3o. T er  em especial a ttenção a  lotação 
dos domicilios, espec ia lm ente  com relação

aos aposentos de dormir, que devem  te r  
pelo menos 16 m etros cúbicos p a ra  cada 
pessoa.

4o. M anter a  pureza  do ar  dentro dos 
domicilios, o que se  obtem pela co n s ta n 
te ventilação e are jam ento  da casa.

5o. E vita r  a  hum idade no in te rio r  do 
domicilio, o que se  consegue a in da  pelo 
are jam ento  co nstan te  das peças  que o 
com põem .

6o. M anter  o m ais  escrupuloso asseio 
no interior das habitações ,  tendo em e s 
pecial  a ttenção não só o a s s o a lh o ,1 como 
as  paredes  e moveis , que devem  ser 
l impos por meio de pannos ou esponjas 
hum edecidas .

7o. Os utensilios domésticos devem  ser 
lavados em ag ua  a  ferver.

Nestes cuidados de l im peza  deve m e r e 
cer especial a t tenção  a  destruição dos 
insectos e parasitas .

São portadores  de contagio as pulgas e 
os percevejos.  Contra  esses devem  ser 
em pregados os meios de destruição habi 
tua lm en te  adoptados.

Contra a  peste  a destruição desses p a 
ras i tas  tem  grand e  valor.

A inda no intuito de g a ran t i r  o dom ici
lio, tem notável im portancia  a e x t e r m in a - 
ção dos ratos  e cam ondongos.

Nas ep idem ias  de peste  o rato r e p r e 
sen ta  papel im po rtan te  ; são cs agen tes  
m ais  ac tivos de propagação da m olestia ,  
e convém , portan to ,  e x te rm in a i-o s .

R atoeiras  e p reparações  a l im en tares  
feitas  com substancias  tox icas  devem  ser  
em p regadas  com profusão.

O em prego dos gazes  toxicos, taes  como 
os vapores do acido sulfuroso,são de g r a n 
de van tagem  p a ra  a  ex te rm inação  dos 
roedores em  seus  escondrijos.

E x is tem  no mercado a lguns  appare lho s  
de de senvolv im ento  de gaz sulfuroso e 
cujo em prego ser ia  de g ran d e  v a n ta g e m .

Os cadáveres  dos ratos, cam ondongos 
e outros an im aes  capazes  de p ropagar  o 
mal devem  ser  cu idado sam en te  in c in e ra 
dos.

P rec isam  tam bem  ser  vig iados  os gatos, 
que se contam in am  facilm ente pelo c o n 
tacto com os ratos.

Não sendo  fácil a  com pleta  ex te rm i-  
naçáo dos ratos, devem os cu idar  do t o 
dos os meios de de íesa  contra elle, e m 
pregando os artificios dom ésticos pelos 
quaes  se isolam os objectos que não d e 
vem ser  por elles attiugidos.

Os quartos e salas devem  ser  muito 
bem limpos, depois de cada re íeição pa ra  
que não fiquem alli partícu las  de a l im e n 
to, capazes  de attr . ihir  esses  an im aes  
dam ninhos e perigosos.

Os appare lhos  san i tar ios  das habitações ,  
as  la trinas, pias de ag u as  serv idas,"bacias 
de toilette,  e tc .,  devem  m erece r  co n s 
tan te  vigilancia , não só por causa  das 
oxhalações fétidas, como a in d a  porque 
alii podem ficar depositadas substanc ias  
capazes de trausm itt i r  o contagio.

Os tubos e syphões dos exgottos  d e 
vem  funccionar i r rep rehensiv e lm en te  e 
ser  m antidos  no m ais  completo es tado 
de asseio.

As desinfecções das la tr inas  com s o 
luções desinfectantes de sulfato do c o 
bre, sulfato de ferro, cbloruroto de cal ou

em voz grossa, dizendo que tam bem  tasse  pa ra  estes  ao bantigo sys tem a das \ falta cebola.
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le i te  de cal, devem  ser recom m eudadas  e 
h ab i tu a lm en te  m antidas .

O lixo do in terior  das hab itações ,  ao 
qual se vão addiciouar  os resíduos de co- 
sinlias, são um meio ex ce l len te  p a ra  nelle  
s e  desenvolverem  os e lem entos  pa ra  i n 
fecção e contagio . Convem ter  em m ax i-  
raa a ttenção es te  assum pto, convindo qu« 
se jam  taes residuos guardados  em vasos 
fechados, aos quaes se  poderão addiciouar  
substanc ias  desinfec tantes ,  como a cal ou 
chlorureto de cal.

A par dos cuidados de limpeza,  vem  os 
que devem os ter  com a alim entação  e as 
bebidas.

A ag ua  deve ser  pura, convindo evitar 
o mais possivel a dos poços e c is ternas  
seja, porém, qual fòr a  p rocedeucia  da 
ag ua  do abastec im ento ,  deve  ser  e lla p u 
rificada an tes  de ser ingerida.

P a ra  isso convém adoptar-se o em prego 
dos filtros, e, como esse meio não póde 
ser  adoptado por todo o mundo, é mister  
subm ette r  a ag ua  a um a fervura  p ro lo n 
gada.

Depois de fervida, deve ser  a ag ua  a r e 
jad a ,  o que se obtem, a g i ta n d o -a  em  um 
vaso cheio á té  m e tade  ou dous terços  de 
sua  ca pacidade .

A ag u a  fervida em um dia não deve ser 
ap rov e itada  no dia segu in te  ; o p ro ce d o  
da  fervura  deve ser  diario, cumprindo 
observar que pa ra  lav agem  des íructas  e 
a lim entos  crús deve ser  em p reg ad a  t a m 
bem  ag u a  fervida.

O uso do gelo ó condem navel,  bem 
como o das ag uas  m ineraes  ar t i f ic iae s .

E m  relação a04 alim entos, deve  se ter 
o m aior  cuidado no quo respe ita  a sua 
qua lidade e estado de c o nse rv açã t ,  sendo 
de rigorosa necessidade guardal-os ora 
logar oude fiquem ao abrigo das moscas e 
quaesquer  outros insectos.

Devem sei* abolidos os a l im entos  c rús  
o, bem  assim, o leite ,  que  deve sem pre  
ser  fervido an tes  de ser  ingerido.

Os fructos verdes e m al sazonado«, que 
são de difficil digestão, devem ser  con- 
dom uados em absoluto.

0  abuso das bebidas alcoolioas é p ra t i 
ca  condem navel,  que deve sa r  evitada.

Afóra as m edidas  assim apontadas ,  niu- 
g u e m  deve modificar seus hábitos  •  reg i-  
m en  a l im entar ,  nem quanto  a  quantidade 
e num ero, nem  quanto ás horas das rafel-  
ções ; desde ,  que esses haWtos sejem r*» 
g u la re s .— J. J .  Torres C o trim . D lrector- 
Geral da H y g ieae  e Assis tência  Public*.

Noticiário
A  p e s t o . — Lernos no Correio P a u lis 

ta no  :
«A D irec toria  do S e r r i ç o  San ita r io  te- 

leg raphou  às au to rid ades  san i tar ia s  de 
Ytú, pedindo que alli fique de o b se rv a 
ção T herez a  Gonçalves que pa ra  alli s e 
gue ,  p ro ce den te  de San tos .»

A Directoria do Serviço  San ita r io  per.  
deu  ce r ta m e n te  o seu latim com este  te- 
leg ra m m a. Isto  pe r  aqui a respeito  de 
cu idado  pela saude publica, hygienes,  
iso lam en tos ,  observações ,  e tc . ,  anda 
m esm o n u m a  m i s é r i a . . .  Agora si fosse 
pa ra  re n d e r  mais uns  co brin hos ,  para  
convivio  f ra te rn a l  dos co m p ad re s  e afi
lhados,  com escala pelos bolsos dos litte  
ra rio s  e procuradores  (dos taes que  
p ro cu ram  pa ra  si, na p h rase  do Nicoláu 
Tolentino) en tão  sim, p rom pias ,  ac tivas, 
en e rg icas  e até açodadas p rov id enc ias  
pa ra  o rece b im en to  se r iam  tom adas .

O r ig in a l — 0 m ar não cessa  de s e r  
th ea tro  das ra i is  h o rr íve is  e e x t ra o rd ina  
rias tragédias.  U lt im am ente  dou se mais  
um a  nas costas da Am erica do Norte , que 
m ais  pa rece  um a pagina  de rom ance  
fantasioso .

Seis t r ipolan tes  do navio n o rueguez  
D rot, naufragado em 11 de Agosto proxi 
mo passado, puderan j  salvar*se em  um a

jí.ngada. Um de en t re  elles foi atacado 
de loucura  e a t irou  se ao mar ; alguns 
dias depois  dois outros  cah iram  á agua 
ex tenuados  de cansaço.  Na jangada fi
caram  ap enas  dois noru eg u ez es  e um al 
lem ão.

A fome ap er tou ,  porque não levavam 
comsigo m a n t im en to  a lg u m  para se ali 
m en ta rem , t iveram que t irar  a sorte 
jual dos trez dever ia  se r  viclimado. Ella 
cahiu sobre o allemáo, que  m ataram  para  
lhe b e b e r  o sangue. Um dos s o b re v i 
ventes en louqueceu  tam bem e com os 
den tes  d ilacerou o rosto  c o peito do seu 
infeliz co m pan heiro .

Neste ho rr ive l  estado foram en con tra  
dos no meio das ondas e levados para 
te rra  Estão em tra tam ento  no hospital 
de G harles ton.

C o lle g io  d© S . L u iz . — Dò rev .  p a 
dre  Sem adin i ,  re i to r  deste  im po rta n te  e 
á t red i ta d o  collegio, recebem o s  um a cir
cu lar  com m unicando  que por c ircum s 
tancias ex cepc ionaes  não segue s. rev.  a 
praxe  an te r io rm e n te  adoptada de levar  
á ex am e os a lum nos  do collegio, in c u m 
b ind o -se  para  facilidade, un icam ente  dos 
requ e r im en to s ’'. Aos paes dos alumnos 
co m petirá  o encargo  de providencia r ,  do 
modo porque e n te n d e re m  mais co n v e 
n ien te ,  á respeito  não só das inscripções ,  
como tam bem  da estada dos collegiaes em 
S. Paulo, d u ran te  a epocha dos e x a 
mes.

C o n c e r to . — Os conhec idos  e apre 
ciados violonistas F. Rabello  e Fer re i ra  
darão hoje  mais um esplendido concerto 
musica l pa rt icu la r  no Club Lavoura  e 
Com m ercio .

F a lie c im e n to . — Quinta-feira ult ima 
falleceu nesta  cidade o sr .  João Baptis ta 
Valennni, pae dos srs.  Kaphael,  P ed ro  e 
Miguel V a lentiu i,es te  ultimo propr ie tá r io  
da ac red itada  oílicina m e chan ica  do largu 
do Collegio de S. Luiz.

0  finado era  g e ra lm en te  es t im ado  e o 
seu en te r ro ,  que  rea lisou-se  no dia se- 
gn in le ,  foi muito concorr ido ,  com pare  
ceudo a d is tincta  colonia italiana desta  
cidade, em pregados  do collegio de S. 
Luiz e muitas pessoas  da nossa so c ie d a 
de .

Aos seus dignos filhos e p a re n tes  apre 
sentam os nossas  condolências .

F e r im e n t o .—No b a irro  do A potrebú, 
deu-se no dia 2  um conflicto do qual 
resu ltou  sah ir  fer ido  com um tiro de 
g a rru c h a  o preto João do Retiro.

Este ,  em estado de em briaguez ,  en trou  
no a rm azém  do sr.  Marcello Eugênio  e 
ten tou feril-o com um a faca de que se 
achava a rm ado ,  perseguindo-o até a cosi- 
nha ,  onde foi atirado pelo filho do sr. 
Marcello que  co rreu  em defesa de seu 
pae.

0  fer im eu to  foi leve ao que parece .
Clam ara m u n ic ip a l. — Não houve 

sessão no dia designado  por falta de n u 
m ero ; os srs.  Godoíredo F on seca ,  Leo- 
baldo F onseca ,  Sebastião  Martins e A r r u 
da Botelho estão fóra da cidade.

T am bem  era  uma sessão p e rd id a  p o r 
que o execu tivo  váe ex ecu tando  seus 
trech inhos  ao piano á e sp e ra  qu e  chegue 
a peste  neg ra  para  fugir tam bem .

G u erra  s u l-a fr ic a n a .  —Os inglezes, 
com todo o seu en th u s iasm o  e orgulho 
de povo forte, e com o p e n sa m en to  que 
p re te n d e m  pôr em prat ica  de que  as n a 
ções pequ en as  devem  d e sap p arece r  em 
beuelicio das g rand es ,  reso lveram  l iqu i
dar  a repub lica  do T ransw aal  para  se 
ap o d era rem  co m m odam ente  das minas 
de ouro.

A p eq u en a  republica,  p o rém  não acha 
razoavel a theoria  ingleza, e apezar  de 
p equen a  não q u e r  de sap parecer ,  e para 
esse fim tem dado t rem en d a  sova nos |sub 
ditos de su graciosa, tom ando-lhes  to r  
talezas, canhões,  m un ições  e g a io  para 
os ind ispe nsáve is  beefs com batatas  que 
elles ap rec iam  tanto como o Sad saoe the  
queen.

M atad ou ro . — Anda aquillo por lá que 
é 'u m  Deus nos acuda. A falta de asseio 
já h o rro r isa  aos proprios corvos,  que 
en tão  escaceando  naquellas  paragens  
porque ce r tam en te  não podem  su pporta r  
o mau cheiro  que em pes ta  tudo e todas 
a uma legua ao r e d o r . . .

0  zelador, é tão zeloso de si proprio  
que  poucas vezes por lá ap parece  ; o h o 
mem tem razão  porque pode ap anhar  
um typho com aquella  i m m u n d ic i a . . .

A caixa d’agua dá traba lho e está 
ab andonada ; e o serv iço  é feito com a l
gum as latas de agua que os em pregados  
dos m arc han te s  despe jam  ás pressas, 
porque q u e re m  se ver  livres daquelle  
fóco em pes lado  quan to  an tes .

Não ha  escrupu lo  na m atança  e até 
gado com b icheira  tem sido abatido.

0  povo de Yjú que  ag radeça  os bons 
serviços de um executivo  que ,  segundo 
dizem, executa  ao piano uns lunduns  
para  m atar  o tempo que custa  in te i ra r  
os 30 dias contidos na folha de paga
mento.

D isp e n s a  d e  a b s t in ê n c ia .— 0  vi
gário da paroch ia  leu na missa conven 
tual a Pastoral do sr. Bispo que publica 
algum as resoluções  do concilio a m e r ic a 
no, que são :

I o) A lei do je ju m  sem a t s t iu e n c ia  de 
ca rn e  será  observada  só nas q u a r ta s - fe i 
ras da Q uaresm a ;

2°) A lei do je ju m  com abst inênc ia  de 
carne  se rá  observada só na quarta -fe ira  
de Cinzas, nas sex t¡s -fe iras  jJa Q u a re s 
ma e na Q uinta-fe ira  San ta  ;

3o) A ab st inênc ia  da ca rn e  sem  je ju m  
será  observada só nas Vigílias do Natal, 
P en teco stes ,  Assumpção de Nossa Sen ho  
ra e festa de S. Pedro .

Para  se consegu ir  a d ispensa ,  que d e 
verá ser  reform ada todos os an n o s ,  basta 
pedir  ao vigário ; e a conced ida ao chefe 
da casa aproveita  aos filhos, aos fâmulos 
e hospedes .

Amiuncios
S o b n J o  á venda

Vende-se bara to  o so b rado da rua do 
Commercio n .9 4 .  Trata se-na m esm a rua 
n. 107.

Oarne gorda
Tendo com prado no sertão um a boa 

boiada aviso ao publico que  vendere i ,  
de hoje em diante, em meu açougue, á 
rua da Palma, sup er io r  ca rn e  gorda pelo 
preço dos outros açougues  desta cidade.

J o s é  d e  C a m a r g o  C ou to .

Raphael Valentini, Miguel Valenlini,  
Pedro  Valentini, suas irmãs e cunhadas  
penhoradas  ag radecem  á distincta  colonia 
italiana desta  cidade e ao digno re i to r  do 
Collegio de S. Luiz os lavures  pres tados  
por occasião do faliec imento de seu pae e 
sogio J o ã o  B a p tis ta  V a le n t in i ,assim 
como a todas as pessoas que ac o m p a
nh a ram  até o cem iterio  os restos m ortaes  
do m esm o finado.

Aproveitam a occasião para convidar 
seus p a ren tes  e pessoas de am izade para 
ass is t i rem  a missa de 7° dia que será 
resada ua eg re ja  Boa-Morte, no dia 8 do 
co rren te ,  qua rta  feira, ás 5 e 1/4  horas 
da m anhã .  Por  mais es te  aclo de religião 
renovam  seus agradecim entos .

Ylú, 4 de Novem bro de 1899,

No arm a zém  de João Baptis ta Galvão, 
á rua  da Palma, e squ in a  do largo do P a 
trocínio ,  chegou um a partida de sup er io r  
fum o do Jahú ,  que  se rá  vendido aos kilos 
e arrobas  por preços  bara tíss im os.

Reducção de preços
Arroz Carolina, sacco. . 22$000

» » 3 l i t ro s .  1$000
Sabão Flor Pau lis ta ,  1

c a n t a .......................  1$900
» » » 10 á
20 c a i x a s ............  1$800

.» » » 100 á
fcOO c a ix a s ............ 1$700
» » )) 500
c a ix a s .....................  1$650
» » » tijolo,
u r a ..........................  $080

A s m c a r  mascavo, sacca . 27$000
» » kllo. . $500

Erafim um gran d e  so r t im en to  de todos 
os g eneros  que seria  difficil m e n c io n a r  •  
que posso ven d er  mais bara to  do que em 
S. Paulo.

RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o

No arm a zém  de J oaquim  Dias Gaivão 
chegou ura bonito so r t im en to  de c h i 
caras finas, pra tos ,  copos e cálices de 
crystal.

FO M iUÍU  PÈSTUil
UNICO RECTIFICADO 

( U S A - S E  C O M  O U  S E M  F O G O )

OMELHOREOMAISBARATO
MA R C A  R E G I S T R A D A

Vende-se no a rm azém  de João Baptista 
Galvão, á rua  da Palm a, esqu ina  do largo 
do Patrocin io .

MEDICO 

DOUTOR MAMEDE ROCHA
Residenoia  e consultorio á 

rúa  Direita ,n ,  63, defronte da 
cPliarm acia  Monte-Serrat».

T ra ta  ta m b m  pelo methodo  
Iwm eopathico.

YTU

Fumo especial
Frank lin  Basilio recebeu  um a p eq u en a  

partida de fumo especial para cigarros,  
vende por preços commodos.

Casa de ahguel
Aluga se urna casa na rúa do C om 

mercio, u. 151, com to rn e ira  d ’agua e 
bons commodos para familias.

P o r  preço bara to ;quem  p re te n d e r  pode 
i ra tar  com José  Dias F e r raz  Netto, á rúa 
da Palm a n. 55.

Píanos e llannoniiiiis
José  T avarone  de Luciano co ncer ta  

com perfeição pianos e h a rm o n iu n s  por 
rnodico preço.

Vende tam bem  um bom piano do a fa 
mado au c to r  G lannig.

Recados e inform ações no  Hotel do i  
Viajantes, perto á estação,

G oiiim u á -2 5 ^ 0 0 0  a  o a ix a ,n o  a m ia z e in  le  J o ã o  li .  G a lv ã o ,á  r u a d a  P a lm a  n .  12 1 .



Á Cidade de Ytu
Bom emprego de capitai

V ende-se  o sitio qu e  foi de Luiz Be- 
nenti ,  s ituado no bairro  do Braga, com 
g ran d e  plantação de p a r re i ra s ,  casa de 
m orada,  paiol e m oinho bem m ontado, 
com 60 a lq ue ires  de boas te r ras ,  mais 
p róprias  para p lantação de ch á .

Quem p re te n d e r  dir i ja-se  á rua  do 
Com m ercio  n. 54 á tratar  com

S i l v a  P i n h e i r o .

Vende-se
A nim aes,  arre ios  para  ca rroça  de 20$ 

a 30$000, carroças usadas a 60$000 e f e r 
ram e n tas  para lavoura a p reços  b a ra t íss i 
mos.

R u a  d o  C o m m erc io  7 0 .

O SO L IC IT A D O R  »gg
Juvenal do Amaral 

Iraballia cora o Ü í
AD V O G A D O

Dr. Alfredo L opes B, flos Anjos
Acceitam causas eiveis e _  

co m m erciaes  no fôro desta  15^  
cidade e no da Capital e bem ?  
ass im  defezas no J u iy .

Y t u ' , r u a  d a  P a i- m a ,  42  1 3
S .  P a u l o , r u a  D i r e i t a , 5  3 >11^

Parteira
A abaixo assignada, p a r te i ra  p ra t ica ,  

avisa ao publico que  m udou-se para a 
rua  do Com m ercio  n. 158— Villa Nova 
achando-se ,  como sem pre ,  á disposição 
das sen ho ra s  pa rtu r ien tes  prom pta  á 
q u a lq u e r  hora do dia e da noite.

H c r m in ia  S e g a m a r c h i.

Yende-se barato
Vende-se  por preço vantajoso  a casa 

da t ravessa  Municipal, e sq u in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa, alem do excel len te  
ponto em que es tá  s ituada ,  é de constru  
cção nova, paredes  de tijolos e tem mui- 
os comraodos e bom quin ta l .

Quem p re te n d e r  c o m p ra l -a  d eve  d i r i 
gir-se á p ropr ie tá r ia ,  que  res ide  na m e s 
ma casa e que  da rá  as JinformaçOes p r e 
cisas.

Id a  Z a m h o n i.

Queijos
S up er io res ,  gordos e frescaes tem » •  

arm azém  de
F r a n k lin  B a s i l io .

Yinho Italiano, garantido legitimo
P r e s u n t o s  A m e r i c a n o s

Queijo Suisso
Só no Botequim  A m ericano

Abèrto até meia noite
RUA DO COMMERCIO N. 141YTU’

A T T E N Ç Ã O
Na officina de Narciso José  do Couto, á t ravessa  Municipal n. 6, faz-se todo 

e qua lq u e r  trabalho c o n cern e n te  á sua ar te ,  ass im  como fech aduras  de segredo e 
chave de qua lq u e r  qualidade.

E n co n tra -se  já feitas fechaduras  de segredo , que  v ende-se  por preços cora" modos.
Na m esm a officina faz-se todo e qua lq u e r  co ncer to  era vapor, ca rab inss  e o u 

tros a rm am en to s ,  sendo o traba lho garan tido , porém  á D in h e ir o .
Ytú, 20 de O u tubro  de 1899.

A R ataria
0  p ro p r ie tá r io  do Armazém Central ,  tendo  feito com pras  nas m e lhores  casas 

de São Paulo, tem o prazer  de co rnrannicar  a seus  am igos e freguezes  que  es tando 
os ratos fazendo g rand es  estragos em seu es tab e lec im en to  reso lveu  v e n d e r  quasi 
de graça o lindo e variado so r t im en to  em ch icaras  de porcellana para chá e café, 
(gosto o que  ha de chic), lindos vazos para  dores ,  g ua rn ições  para  toilete,  calix de 
crystal para  agua, m oringas  nacionaes  e ex lrange iras ,  vinho do Porto e l icores, 
chapas para  fogões, peneiras  de a ram es ,  finas e g rossas,  pregos de todos os n ú 
m eros ,  enxadas  marca mão, en xadõ es ,  m achados.

Tem os reco ram end ave is  filtros Assorianos, talhas de gosto m od erno .  Em m o
lhados tem as m e lhores  m arcas  de v inhos,  tam aras ,  am eixas  salpicão, sa lchichas ,  
leite condensado, fa r inha  lactea, doces era calda, e muitos outros  artigos que  ser ia  
longo m en c io n ar ,  e por isso convida a v irem  ver  o seu g ran d e  so r t im en to  para ver 
a rea lidade  do que fica exposto, para  d izer  mais do que ten ho  de bom em casa 
poderão ju lgar ,  que é pom ada.

Outrosira partic ipo que não vendo a maior  prazo qu e  o de lim de raez, tam bem  
convido os que  es t iverem  em atrazo v irem  satisfazer  seus débitos.

Ytu— Rua do Commercio 1 1 2
Porcino Camargo Couto

Grande Exposição Permanente
DET u m u los, e m b le m a s  fú nebres, e s ta tu a s  esta tu eta s  e m a is  o b ra s  de m árm ore
NOConhecido estabelecimento e officinas de mármore de

Pedro  Vidal Companhia
RUA DA CONSOLAÇÃO N. 165

S. P A U L O
Estando nesta cidade o socio Pedro Vidal, no desem

penho de importantes encommendas que lhe foram con
fiadas, de ricos tumulos para serem armados no cemité
r io  desta cidade e de cuja execução está tratando, accei- 
ta toda e qualquer encommenda concernente ao seu ramo  
de negocio e para  facilidade na escolha das innum eras  
obras de arte que tem expostas em sua casa, traz com- 
sigo desenhos e plantas das referidas obras, que poderão 
ser vistos pelos pretendentes no HOTEL DO BRAZ> 
Largo da Matriz, onde se acha hospedado.

Garante-se perfeita execução e solidez em todas as 
obras, empregando-se para esse fim  m ateria l de p r im e i
ra ordem.

Matricaria de F. Dutra
O r e m e tiio  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e sa p p a r e c e r  io d o s  o s  s o f f r i -  m e n to s  d e  d e n t iç á o  em  p o u c a s  h o r a s .
P r e ç o  d e  ca d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á  2 4 $ 0 0 0 .  U n io o  d e p o s itá r io  d o  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d eP h a r m a c i a  S ã o  S e b a s t i ã o

DES O U Z A  R  C O M P A N H I A

Lavanderia americana
Vende-se uma, com todos os pe rten  

ces. Para ve r  e t rac la r  na villa do Salto, 
na  fabrica de tecidos de P e re i r a  Mendes 
<5 Comp.

da REAL COMPÀ- 
N H U  VINÍCOLA, 

de Portugal, vende-se no arm azém  
de João Baptista Galvão o d ec im o  á 
60#000; duzia  de garrafas  á 148000; 
garrafa  á 18200.

Commissões e Consignações
V ie i r a  dos S a n to s  3c C o m p .

Rua 25  de Março N. 95--S. Paulo
Esta casa recebe todo o genero do paiz perante pequena commissão. 
Dão-se boas contas de venda. 
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou milho. 
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- lino Pacheco Jordão,

G R A N D EOFFICINA d e  m á r m o r e
EXPO SIÇÃ O  PERM A N EN TE DE OBRAS F E IT A SLuiz M utti & P ilade  B onetti  

R u a  S a n ta  E p h ig e n ia  N .  8 5
S. P A U L O

Achando-se nesta cidade o socio Luiz Mutti, execu
tando algum as obras no cemiterio municipal, acceita  
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos. 

Dispondo de uma grande variedade de estatuas r 
emblemas fúnebres, incumbe*se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l  fim pessoal habilitado.  

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
Hotel de A ttilio  Delia Nina, á rua do Commercio, onde 
tambem podem ser vistos os desenhos.



A Cidade de Yüi

A ’ SE U S AMIGOS E FREGUESES
Os proprietários da LO JA DO VA- 

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova íirina, dispondo de g randes recursos para ñas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras ein condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  R O U P A S ,

que nâo podern t e r  competência, pedem  aos seus muitos fre- guezes a continuação da sem pre reconhecida p re fe renc ia  à Loja do Valente, onde com prarão ÍMUITA FA ZEN D A  P O R  POUCO DINHEIRO !!
Temos em viagem grande, chio e varia- dissimo Sortimente.

PB ECOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS 11 COMP.


